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l. INTRODUÇÃO

De acordo com LEENLER � SIMON (21.), experimentos de 

campo instalados sem apoio ern mapas detalhados de solo e sem consi 

derar as diferenças de solos existentes nas glebas experimentais 1 

não têm va]_or cientifico visto a pouca atenção dispensada à influ­

ênc,ia exercida pelo solo na produção de culturas e nos delineamen­

tos experimentais. 

É, portanto, recomendável o conhecimento adequado do 
,. 

solo nas areas experimentais, a fim de poder-se relacionar glebas 
,, 

que apresentem um grau de homogeneidade compativel com os objeti-

vos que se buscam, evitando-se, assim, a localiz�ção de experimen­

tos em solos que apresentem variações acentuadas e características 

que possa.1;1 influir sensivelmente no comportamento das variáveis em 

estudo. 

Atualm�nte, com a utilização de técnicas mais aprirnor� 

das e seguras para o estudo quali e quantitativo da fração colai -

dal do solo, novos conhecimentos vieram à luz, razão pela qual, 

nos {ütirnos anos, os estudos de gênese, morfologia e classificação 

dos solos sofreram um grande avanço. 
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O presente trabalho teve como objetivos a caracteriza­

çao morfológica, mineralógica, fisica e química de um solo, de o­

corrênc:.:..a no Município de Lavras-MG, bem como sua classificação 

de acordo com a 7ª aproximação do SOIL SURVEY STAFF (31). Para 

tanto, foram demarcados dois perfis em solos da Escola Superior de 

.Agricultura de Lavras, e coletadas 15 amostras representativas dos 
'

diversos horizontes, e que foram submetidas as analises em labora-

tório. 

Espera-se assim contribuir, mesmo que com uma modesta 

parcela, para o melhor conhecimento dos solos de Lavras, uma vez 
,,

que, ate o presente, nenhum estudo neste sentido tenha sido feito. 
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2. R:J:VISlO BIBLIOGRÁFICA

No "Levantamento de Recon11ecimento dos Solos do Estado 

de São Paulo 11
, referindo-se ao latossolo roxo

9 
assim se expressa a 

COLISSÃO DE SOLOS DO CJ\JEPA (l2): esta unidade de mapeamento 
~ ,. 

nao e 

homogenea quanto aos dados anali ticos. Morfologicamente, os per-

fis se as s emelhai11, porém, apresentam grandes variações nos valores 

de 8 9 T e V e principalmente no pH em H20 e em KCL. ,A.Jwuns Der
ü ..i.:: ---

fis dessa unidade de mapeamento apresentarn
9 

nos horizontes inferio 

Perfis iguais a e::::te devern 

representar o prodÚto final ela latossolizaçs,0. 

rac teris ticas morfológicas do la tos solo roxo são� 

As principais ca-

a) • pequena variação de cor entre os horizontes A e :J, l)errnanecen

do o valor constante e a croma oscilando em duas unidades; 

b) • textura argila tanto no horizonte A corno no B;

c) • grande dificuldade de identificação dos subhorizontcs;

d) • presença abundante de poros;

e) • Grau de coesão (que une os pequeninos agregados no horizonte

-,-_,) .u mui to fraco ; 



• 4 •

f) • efervescência com água oxigenada ao longo do perfil, em vis­

ta dos teores relativamente elevados de manganês. 

Essa mesma COMISSÃO aponta, como principais caracte -

rizações dos dados analiticos dessa unidade de mapeamento, os se­

guintes limites de variação: 

a) • conteúdo de argila variável de )+0-60%; no horizonte C seu

teor é inferior ao B;

b) • relação textural B/A entre 0,8-1,0;

e) • as relações moleculares de Ki e Kr variam no B de o, 26 a

e de o, 

d) • a ,:;apaciciade de troca de cations no subhorizonte A:!_ e de 0,77

a 8,61+ e.mg/l00g de solo, no B a variação está entre o,52 e 

6, 8L� e .rng/l00g de solo e finalmente no C seus valores aumen -

tam para 4, 30 a 7, 99 e .mg/l00g de solo; 

f) • a saturação de bases apresenta teores entre 8 e 70% no A, e

de 20-88% no B; no horizonte C, em geral, é mais elevada; 

Cl ) 
b 

" os valores para o pH em H2o de modo geral aumentam com a pro-

fundidade do perfil, variando entre 4,8 e 6,8 e, os do pH em 

KCl variam entre 4,3 e 6, 9;

h) • entre os cations trocáveis predomina 
, 

o calcio com mais de 50%

da sorna de bases permutáveis. No horizonte A os teores de

céicio variam de 0,51 a 6,25 e.mg/l00g de solo, os de magné -
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sio entre 0,31 e 2,12 e.mg/lOOg de solo, os de potássio entre 

o,o4 e 0,62 e.mg/lOOg de solo e os de sódio entre 0,3 e 0,5 

e.mg/lOOg de solo. No horizonte B, os valores de cálcio, m$ 

nésio, potássio e sódio, em geral, são inferiores aos do 

horizonte e.

Em 1970, a EQUIPE DE PEDOLOGIA E FERTILIDADE DO SOLO 

(l3), mapeou e classificou extensas áreas de latossolo roxo, nas 

regiões noroeste e nordeste do Estado do Paraná, separando-as con-

for11e os valores de V% fossem altos ou baixos, em latossolo roxo 

eutrÓfico e distrÓfico, respectivamente. Nesta separação, consi-

derou-se ainda o tipo de vegetação e topografia existentes. 

Também em 1970, a EQUIPE DE PEDOLOGIA DO IPEA.t"\f (15) ern 

um levantamento de reconh.eciniento no munic:ipio de Alenquer, no Es­

tado do Pará, mapeou e classificou uma área de ocorrência de lato� 

solo roxo, similar ao descri to pela COMISSÃO DE SOLOS DO CNEPA (12) 

no Estado de São Paulo. Todavia, o teor de argila dos solos por 

ela descri tos apresenta-se (!Om uma variação porcentual de 29 a 

40% no horizonte A e 30 a 4 3% no B. Os valores para a soma de 

bases 13,5 a 15,19 e.mg/lOOg e CTC de 16,21 a 18,55 e.mg/lOOg e,s­

tão bem abaixo do máximo apresentado para os solos de São Paulo. 

As determinações da composição mineralógica dos solos 

do Estado de São Paulo iniciaram-se em 1953, quando PAIVA NETO et 
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alii (29) efetuaram o primeiro levantamento pedológico detalhado 

da Estação Experimental de Ribeirão Preto e descreveram a terra ro 

xa legitima (latossolo roxo). 

Já em 1936, CARROLL (11), em estudos mineralógicos rea 

lizados em solos da Austrália, chamava a atenção para a importân-

eia do estudo dos minerai< 3 ados, afirmando que estes sempre dão 

uma indicação clara a respeito da natureza do material de origem 

dos solos, como também são de utilidade nos mapeamentos geológicos. 

Segundo o SOIL SURVEY STAFF (31), a mineralogia das 

fraç5es grosseira e do solo é utilizada para a distinção dos 

mesmos, ao nivel de familia. 

Em 1966, MELFI et alii (22) estudando a série Chapadão, 

no municipio de Campinas-BP, constataram a presença de argilo­

minerais do grupo de caolinita e hematita em todos os horizontes. 

Verificaram, também, a ocorrência, da gibbsi ta, embora em quantida­

des bem menores • 

MONIZ & JACKSON (26) em 1967, estudando solos da re­

gião de Ribeirão Preto-SP, consta taram q'.1e a terra roxa estrutura 

da é W11 solo menos intemperizado que o Jatossolo roxo. Tomando o 

teor de gibbsita como um Índice de intemperismo, esses pesquisado­

res verificaram que: quando tal teor s er,iva 10%, o solo era um 
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la tos solo roxo, ao passo que, com valores inferiores a 10%, o solo 

era terra roxa estruturada. Formularam hipóteses relacionadas 

gênese dos solos: a terra roxa estruturada seria derivada de melá­

firo, mais rico em bases do que o basal to ou diabásio, tendo sofri 

do previamente uma alteração quimica e mineralógica por soluções 

hidrotermais, tornando-se uma rocha mais resistente ao internperi§_ 

mo do que a original. Há tendência do Índice de saturação em ba-

ses decrescer com o grau de intemperismo. 

Em 1970, MOURA FILHO (27), trabalhando com solos da r� 

gião do Triângulo Mineiro, apresentou dois perfis de latossolo ro­

xo, com caracter::f.s tic as mui to semelhantes aos de ocorrência em São 

Paulo, com saturação de bases elevada para o horizonte B. Estes 

perfis receberam, ao ni.vel de grande grupo, a classificação de 

Eutrustox. Na fração argila o autor encontrou 41% de caolini ta, 

13% de gi bbsi ta, 6% de verrniculi ta elo ri tizada e 20-21% de ma teri­

al amorfo. 

ANDRADE (3), em 1971, estudando uma catena de solos no 

município de Piracicaba-SP, incluindo o la tos solo roxo, encontrou 

como mineral dominante a caolini ta, com teores variando de 65 a 

77%, material amorfo inferior a l7,24í;, gibbsita inferior a 2,7% , 

mica, vermiculi ta e montrnorilloni ta sempre abaixo de 15%. Obser-

vou ainda a diminuição da caolini ta e aumento da gi bbsi ta nos hori 
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zontes mais superficiais, o que sugeriu a transformação da primei­

ra na segunda. 

Em l97l, SOUZA (33) trabalhando com solos classifica -

dos como latossolo roxo, no municipio de Iracemápolis-SP, encon 

trou també1;1 uma dominância de caolini ta, 59%; material amorfo va-

riando de l2,2 a 18, 2)'?; gi:JbsJ.ta abaixo de 1 e mica, vernüculi-

ta e montmorilloni ta em porcentagens inferiores a 20%. 

ESCOBAR et alii (14), efetuando as análises mineralÓg;i 

cas quantitativas das frações argila grossa e argila fina de um 

latossolo roxo, no vale do ribeirão Tijuco Preto, municipio de Rio 

das Pedras-SP, encontraram, na primeira delas, a variação de 63,5 

a 79% de caolinita, 12,5 a 26,0% de alofana, 5,3 a l5,0 de gibbsi­

ta, 0,7 a l,4% de mica e o,4 a 1,0% de vermiculita. Na fração fi 

na encontrou 66,7 a 79,0% de caolinita, l3,6 a 22,5% de alofana , 

5,5 a l07b de gibbsita, 0,5 a l,4% de mica e 1,0 a 1,8% de vermicu­

lita. Tomando como Índice de intemperização o teor de gibbsita , 

ou o valor de Ki, verificaram que esse só.lo é menos intemperizado 

do que o da Estação Experimental "Theodureto de Camargo 11
, (atual 

Centro Experimental de Campinas-SP), no municipio de Campinas-SP , 

situado também na depressão periférica. É também, menos intempe­

rizado que os do planalto central, estudados pela COMISSÃO DE SO­

LOS DO CN:EPA (12) e MONIZ & JACKSON ( 26). 
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CARVALHO & MONTGOMERY (10), em 1973, estudando latoss9. 

lo roxo e terra roxa estruturada, numa sequência topográfica, no

Estado de São Paulo, constataram na análise mineralógica da fração 

argila, que a terra roxa estruturada é composta principalmente de 

caolini ta ( 60 a 70%) e material amorfo ( 23-30%), enquanto que o la 

tossolo roxo é constituído praticamente por proporções iguais de 

e cto-.lii-1j� t,ct e g:i. t)·bs i ( ) ou apresenta teores de gibbsita li-

geiramente superiores aos de caolini ta. 

Nesta mesma época, .ALOISI (1), estudando W11a topose 

quência transversal ao municipio de Jaboticabal-SP, e da qual fa-­

zia parte um latosso}o roxo, constatou, através da análise mineral.si 

gica da fração argila, uma dominância de caolini ta ( 60-79, 5%), gi]2 

bsita (9,5-37,0%), mica (0,4-2,6%), vermiculita (0,5-2,3%) e alofa 

na (3,l-6,0;b). 

CARVALHO et alii (8), em 1974, estudando a variabilid� 

de de características mineralógicas, através da análise estatísti­

ca, em duas áreas homogêneas de oxissolo, uma na Estação Experi -

mental de Limeira e outra na Estação Experimental de Ribeirão Pre­

to, encontraram uma composição mineralógica bastante similar, para 

os solos das duas áreas, ou seja, predominância de caolinita e 

gibbsita, e quantidades inferiores de vermiculita. Os valores ob 

tidos pela análise de variância, utilizando-se o teste F, permiti 
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rarn concluir que, nas duas. áreas, a variação dos teores de gi bbsi­

ta entre pontos é significa.tiva ao ni vel de 1%, o mesmo não acon -

tecendo com a variação entre camadas. Por outro lado, a variaçao 

dos teores de caolinita nas duas áreas na.o é significativa nem en-

tre pontos, nem entre camadas·. Portanto, já que tanto para a

caolini ta como para a gi bbsi ta as variações em profundidade não fo 

ra:m significativas, as áreas estudadas são homogêneas verticalmen­

te. Segundo os autores, esse fato somado às observações em traba 

lhos anteriores realizados por CARVALHO (8) em 1970 e MONIZ & 

JACKSOH (26) em 1967, permite uma certa generalização das observa­

ço es, de modo a a.d.mi tir-s e uma homogeneidade vertical para os oxis 

solos em geral. 

Em 1975, .ALOISI (2), estudando a mineralogia da fração 

argila de solos do municipio de Jaboticabal-SP, encontrou para a 

série J abo ticabal, cons ti tuida por la tos solo roxo, 4 3, 5-50, 5% de 

caolinita, ;;28, 5-38,0% de gibbsi ta, 21 ,4-25, 2% de alo fana e o, 5-0, 7 

de mica. No mesmo trabalho, o autor chama a atenção para a pes-

quisa da ocorrência de halloysita, uma vez que foram acusadas pe­

las microfotografias eletrônicas. 



3 • t[ATERIAL E MÉTODO 

3 .1 • Material 

3.1.1. Arnostras de solo 

Foram L:;a,das para este estudo, dois perfis de solo 

identi fi c.ados como 1 s roxo, localizados na área coberta por 

ma ta natural, Escola Superior de Agricultura de Lavras, no muni 
1 

• ' L 
''G ClPlO Cle avras-H - . A posição da sede do munic:ipi_o, em relação 

às diversas regiões do Estado, está apresentada na Figura 1. 

Para a coleta de amostras e descrição morfolÓgj_ca dos 

perfis foram abertas trincheiras até à pro fundidade de 2 m. ram 

coletadas amostras do·s diversos horizontes, num total de J_:j'. As 

amostras mais profundas foram coletadas através de trados. 

3.1.1.1. Características do local de coleta das 
amostras 

O tipo climático da região, segundo a classificação de 

Kílppen, é Cwb, caracterizo.do por um toto.l de chuvas no mês mo.is se 
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co inferior a 13 mm, temperatura média do mês mais quente 2l, 6°c e 

a do mês mais frio 15,8°c, sendo a temperatura média anual de 

19,3°c e a precipitação total anuai de 1493 mm. O balanço hidri-

co revela wua deficiência de água de 73 mm durante o ano, conforme 
,,

se observa atraves da Figura 2 e dados do Quadro 1, tirados de VI-

LELA 8c RAMALHO ( 35). 

Â vegetação original é representada por cerradão (mata 

rala) com pequenos maciços remanescentes na área e circunvizinhan-

ças. Atualmente, a maior parte é revestida por pastagem, cuitu -

ras de café e milho, horticultura e experimentos de natureza dive� 

sa. 

3.1.1.2. Descrição morfológica dos perfis 

Perfil P1

Drenagem 

DeflÚvio 

Erosão 

Relevo local 

Declividade 

Formade declive 

Extensão do declive -

boa 

lento 

laminar ligeira 

plano para ligeiramente plano 

2d /O 

plano 

mui to longo 
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cm; vermelho ferrugem ( 2, 5 YR 3/2, 3/4 úmido, amassa 

do); argila; granular, pequena, mui to grande, mod§. 

rada; ligeiramente duro, friável, ligeiramente pl� 

tico, ligeiramente pegajoso; raizes fasciculadas , 

muito finas, finas, médias, abundantes; macroporos 

e atividade biológica abundante; transição gradual, 

irregular. 

cm; avermelhado escuro ( 2, 5 YR 3/4, Ú.mido) ; argila 7 

granular, pequena, grande, moderada; ligeiramente 

duro, friável, plástico� ligeirrunente pegajoso; 

raizes fasciculadas, finas, médias, comuns; macro­

poros e atividade biológica abundante; transição 

difusa, plana. 

cm; vermelho ferrugem (10 R 3/4, 3/3 úmido): argila7 

blocos angulares e subangulares, pequenos e médios, 

moderado; macio, mui to friável, lig eirarnente plás­

tico, ligeiramente pegajoso; raizes fasciculadas ; 

finas, comuns; transição difusa, plana. 

B21 95 - 155 cm; vermelho ferrugem (10 R 3/3, 3/4 úmido); argila; 

blocos angulares, muito pequeno, médio, fraco; ma­

cio, muito friável, plástico, pegajoso; raízes fas 

ciculadas, médias, pouco; transição difusa, plana.. 
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B22 l55 - 200 cm; vermelho escuro (lO R 3/6, 3/4 Tu'nido); argila ;

blocos angulares e suban�ulares, muito pequenos, 
., , . . ( fraco; macio, friavel, plastico, pegaJoso; raizes 

finas e raras. 

T1 200 - 270 cm

T2 270 - 3l0 cm +

Perfil P 2

Drenagem 

DeflÚvio 

Erosão 

Relevo local 

Declividade 

Forma de declive 

- boa 

- mui to lento 

- laminar ligeira

- plano para ligeiramente plano

- 0-2%

- plana 

Extensão do declive - muito longo 

-Ãil O - 16 cm; pardo avermelhado escuro ( 2, 5 YR 3/4, {m1ido,

amassado) ; argila; granular, pequena, rnui to grande, 

moderada; ligeiramente duro, friável,plástico, li­

geiramente pegajoso; raízes fasciculadas, finas, 

médias, abundantes ; macro poros abundantes; a ti vidQ 

de biológica intensa; transição gradual, plana • 

.J½_ 2 16 - 34 cm; vermelho escuro ( 2, 5 YR 3/6, 3/4 Úmido) ; argila )

granular, muito grande, média, moderado7 ligeira -
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mente duro, friável, ligeiramente plástico, ligei­

ramente pegajoso; raízes fasciculadas, finas co­

muns; macroporos abundantes; atividade biológica 

intensa; transição difusa, plana. 

A3 31+ - 70 cm; vermelho ferrugem (10 R 3/4, 3/3 úmido) 1 argila;

blocos angulares, médio, grande, fraco; ligeiramen 

te duro, mui to friável, plástico, ligeiramente pe­

gajoso; raízes finas, poucas; transição difusa. 

B1 70 - 106 cm; vermelho escuro (10 R 3/6, 3/4 Úmido) ; argila 1

blocos subangulares e angulares, médios, grandes, 

fraco ; macio, mui to friável, mui to plástico, pego,­

joso; raizes finas, poucas; transição difusa. 

B
21 

106 - 157 cm; vermelho escuro ( 2, 5 YR 3/6, 3/4 úmido) ; argila; 

'blocos subangulares, médio, grande, fraco; macio , 

mui to friável, mui to plástico, pegajoso; 

muito finas, raras; transição difusa. 

raízes 

B22 157 - 218 cm; pardo avermelhado escuro ( 2, 5 YR 3/4 Úmido) ; ar­

gila; blocos angulares e subangulares, pequeno, 

grande, fraco; macio, muito friável, pegajoso; rai 

zes muito finas, raras. 

T1 218 - 283 cm

T2 283 - 318 cm +
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A temperatura média do solo, a uma pro fundidade de 

1_�0 cr:c1, de acordo com Smith e Newhall, citados por OLIVEIRA (28\

derá ser obtida subtraindo-se 1°c à temperatura atmosférica. 

3.1.2. Peneiras 

Para a separaçao da fração areia, de cada uma das sub­

amostras de solo em areia mui to grossa, grossa, média, fina e mui­

to fina, foram utilizadas peneiras com malhas de 1 ooo, 500, 250 

100 e 50 micros, respectivamente. 

3.1.3. Instrumentos Óticos 

Os minerais pesados da fração areia mui to fina foram 

identificados em um microscópio petrográfico Lei tz, modelo Dial ux­

Poll. 

3.1.4. Equipamento de difração dos raios X 

As análises difratométricas forai'TI realizadas em um ap_ª 

relho Norelco, fabricação Phillips Electronic Instrurnents, New York 

U.S.A. A fonte de radiação utilizada foi um tubo de cobre com 

filtro de :n.iquel ; a velocidade de varredura foi de 2° 2 G por minu­

to e a velocidade do papel ll mm/rnin.; a unidade de força traba 

lhou com 35 kv e 20 mA. O contador Geiger operou com voltagem de 

1500 V. 
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3.l.5. Reativos principais

a) • Solução tampão de acetato de sódio, lN, pH 5,0;

b) • Peróxido de hidrogênio a 30%;

e) • Solução de citrato de sódio 0,3M;

d) • Bicarbonato de sódio lM;

e) • Ditionito de sódio

f) • Solução de carbonato de sódio a 2%;

g) • Solução de carbonato ele sódio� pH 9,5•

3.2. Método 

3 • 2 .. 1 • Remo ç ão d e s 
troc2.veis 

, 
. ( s soluveis e cations divaJ.c:ntr3s 

Seguiram-se as recornendacÕes de JACKSON (16). 
" 

Coloca 

ram-se em copos de forma alta., com capacidade para 600 ml, 10 g de 

T.F.S.A de cada wna das amostras de solo, às quais ad:Lcio�1::,n·rnn-se, 

,aproxinEdamente, 100 ml da sol1.1çL10 tampão de acetato de sócEo. �-

q ece:J.-se durante 30 minutos em banho-maria, agitando-se ele quan-

elo cm q O sobrenadante foi sifonado e a amostra lavada 

cor: nova porç ao da solução de NaOAc. 



3.2.2. Eliminação da matéria or�ganica�

,\ ..; nd a s ebo-undo as r e•,�. C> r:1 0.·r' ...• a·· .. ·.,,, ,... __ . o~ ('; '� 01 e �1· A ,.., v SO �1' r -J. ti \ Ã..L - """ -
--'�· 

_ � '-· < •. • '1.v l \. • '1 \ _ .__ / ' a arno s

tra de �olo, apresentando agora reação á.cida, juntaram-se 5 ml de 

.Após a diminuição desta reação de oxidação, levou-se 

a amostra ao banho-maria. Neste, o calor novamente intensificava 

a reaçao, e mais 5 ml de H2o2 a 30% eram adicionados, quando a me§_

ma se abrandava. Durante o tratamento, os copos com as arrrostras, 

foram conservados tampados com vidros de relógio. Novas porço es 

de H2o2 a 30% foram adicionadas, quando necessárias. Encerrando

esta etapa, as amostras foram deixadas evaporar até tuna pasta raJ.a 

e lavadas duas vezes com a solução de NaOAc, 

3.2.3. Remoção dos Óxidos de ferro livres 

O método utilizado foi o do di tio:ni to-ci trato-bicarbo-

nato de sódio, descrito por Aguilera e Jackson em 1953, e citado 

por 1:IENDES ( 23). Adicionaram-se às amostras, 40 ml da solução de 

ci trato de sódio O, 3 M e 5 ml da de bicarbonato de sódio 1 M, aq Uf. 

cendo-se, a seguir, em banho-maria. Finalmente, adicionou-se a-

proxiuadame:nte lg de ditionito de sódio em pó, após o que as amos­

tras foram deixadas reagir por 15 minutos, sendo, de quando em vez, 

agitadas. À temperatura foi mantida abaixo de 8o0c, seguindo as 

recomendações dos autores, vis to que acima dela pode ocorrer a prsi 

cipi tação de sulfeto. O sobrenadante foi sifonado e as mnos tras 
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3.2.4. Complementação da dispersão 

As amostras nos copos foram saturadas com sódio por 

tratamento, segundo JACKSON (16), com 200 ml de solução de carbon_ª 

to de sódio a 2%, agitadas e aquecidas em banho-maria por 30 minu-

tos, após o que o sobrenadante foi decantado. .Adicionaram-se 500 

ml de água destilada e agitou-se, quando então as amostras entra -

ram em dispersão. Quando não, o sobrenadante foi sifonado, repe-

tindo-se o tratamento com áGua destilada e agitação. 

3.2.5. Separação da areia do silte e argila 

A fração areia total foi separada das frações sil te e 

argila através de uma peneira de 50 micros de malha. 
( As parti-

culas retidas na peneira foram lavadas com jatos de acetona, deixa 
( das secar, e a peneira agitada para deixar passar as particuias me 

nores que 50 micros que haviam sido retidas. 

A fração areia total retida na peneira foi transferida 

para um papel acetinado e em seguida para um frasco tarado, 1 evada 

à estufa e deixada secar a urna temperatura de 105-llOºC� até peso 

constante. 
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3.2.6 •. Fracionamento da areia total 

A fração areia total foi separada por peneirar,1ento em 

5 classes de tamanho, segundo as recomendações de JEFFRIES (l'7): 

areia muito grossa, grossa, média, fina e mui to fina. 

3.2.7. Separação das frações leve e pesada 

As frações leve� e pesada foram separadas em funis usan 

do-se como liquido pesado o tetrabromo etano, Yill-UMBEIN & PETTIJOHN 

(20), de densidade 2,9. A.pós a separaçao, o tetrabromoetano ade-
' ,, 

rente a superficie dos grãos foi removido por lavagem com acetona. 

3.2.8. Separação dos minerais magnéticos 

Os minerais magnéticos foram removidos da fração pesa­

da com auxilio de um imã. 

3.2.9. Montagem das lâmj_nas para microscopia 

Lâminas permanentes da fração pesada não magnética, pé',, 

ra fins de identificação mineralógica quali e quantitativa, e da 

fração leve para análise de arredondamento, foram montadas com bál 

sarno do Canadá natural, sobre lâminas de microscopia de 46 x 26 mm. 
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3.2.io • .Arredondarnen 

Adotou-se a técnica comparaçao visual escrita por 

KRUNBEIN (19), em 1941. 

3.3. Análise qualitati7a da fração argila 

3.3.l. Preparo e montagem das amostras 

Porções de aproximadamente 25 rng de a,rgila foram 

feridas pars, tubos de centrifuga, onde se processaram as saturaçÕEB 

com potássio e magnésio com glicerol, utilizando-se solução normal 

de KCl e de MgC12, respectivamente, seguindo-se as recomendações

de Jackson, citado por l'fiiENDES (24). 

Após a saturação, procedeu-se a eliminação do excesso 

de cloreto, por lavagens com: metanol a 50%, metanol a 9 5�::1, e aceto 

na a 95%• 

A ausência ou presença de cloreto foi testada con solu 
~ 

çao de A.gNO
-:, 

O,l lJ. 
J 

As amostras que apresentaram cloretos foram 

submetidas a urna lavagem complementar com metanol a 1001{,. 

Após a eliminação do excesso de cloretos, ir1icj_ou-s e o 

preparo das la.minas para serem submetidas à difração dos raios x.

Suspensões de 2 ml foram retiradas e transferidas para lâminas de 
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vidro de microscopia, dispostas sobre uma superficie nivelada e 

deixadas a secar, obtendo-se as amostras orientadas, MENDES (2L1-). 

As lâminas preparadas com argila saturada corn potás -

sio, foram secas em ambiente natural, levadas ao aparelho de raios 

X e irradiadas no intervalo de 2° a 28° 2 8. Posteriormente, e§. 

tas mesmas lâminas sofreram aquecimentos :::1 3 50° e 5500c, e irradi.ª­

das no mesmo intervalo. 

Às lâminas preparadas com argila saturada com magnésio 
�"",: .. 

acrescentou-se uma gota de glicerol, para depois serem irradiadas 

no mesmo intervalo que as anteriores. 

3. 3. 2. Reconhecimento dos minerais

Os difratogramas obtidos foram interpretados mediante 

a determinação dos ângulos 2 Q, referentes aos picos dos minera.is 
1 

e correlacionados aos respectivos espaçamentos em ângstrons e na 

capacidade de s erern ou não alterados com os diversos trat2Jtientos , 

BRINDLEY ( 6). 

34 1 a1" ·  t .  d 1 • •  hn ises qu1rn1cas os so os 

As análises quimicas dos solos foram execlJ.tadas de 

acordo com a metodologia apresentada por VETTORI ( 3L1-) • 

tes determinações foram fei ta's � 

.As segui.D 
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pH - foi determinado potenciometricamente em uma suspensao de

água/solo e cloreto de potássio/solo numa proporção de 1: 2�5
.. 

apos um tempo de repouso de uma hora;

C a++ , Mg + + e .Al + + + foram extrai.dos com solução lN de KCl., Em 

uma ali.quota determinou-se o il+++ através de titulação da 

acidez. O Ca ++ mais Mg++ foram determinados em outra ali-

quota, pelo método do EDTA; 

H+ o teor de hidrogênio foi determinado por intermédio da aci­

dez titulável utilizando-se, como extrator, acetato ele cál -

cio lN de pH 7 1 0 e titulando-se com hidróxido de sódio O,lN;

K+ e Na+ trocáveis os teores d estes cations foram obtidos uti-

- lizando-se como extrator o ácido cloridrico e determinando­

se sua concentração por fotometria de chama;

S (soma de bases) 

e Na+; 

obteve-se através da soma de Ca++, Mg++, K+

CTC (capacidade de troca de cations) foi obtida a 
;, 

-\rer; d él S;,J-

ma de bases mais o valor da acidez ti tuláveJ_; 

V% (Índice de satüração de bases) foi calculado a partir da r:o 
( , d ma de bases e da capacidade de troca de cations, atraves a 

seguinte fórmula: 

V% = CTC 100 
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Carbono orgânico foi determinado a través da metodologia preco-

nizada por Ti urin
1

.:J. q consiste na oxidação da matéria 

orgânica com bicrom2.to de potássio O ,4N; 

Nitrogênio total sua determinação foi feita a través da dig es -

tão com ácido sulfúrico utilizando-se sulfato de cobre como 

catalisador. Após a transformação do nitrogênio ern sal 

an1oniacal, este foi cleco s to pelo hidróxido de sódio e o 

arnoniaco, sendo recolhido em solução de ácido bórico o,4% e 

titulado com ácido cloridrico O, 01 l�; 

Ataque Sulfúrico consistiu no ataque do solo com n2so4 ( clensi-

dade l,47) por uma hora. O extra to foi dilui.do, filtrado 

e as seguintes detenninações efetuadas: 

o resíduo obtido a través do a taque s1..ü foi 

fervido durante meia hora com carbonato de' sódio 

a 5%; ern wna ali.quota desta solução, determinou-se 

a silica, colorimetricamente; 

e em wna aliquota elo extrato, adicionou-se um exces-

so de hidróxido de sódio a 30% a fim de se separa­

rem os metais pesados e, após filtragem. e neutrali 

zaç ão com ácido cloridrico, determinou-se o al w11:i-

nio, colo etrj_camente, através do EDTA; 
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Fe
2

o3 - tomou-se urna ali.quota do extrato e determinou-se o

ferro pelo bicromato,, utilizando-se difenilarnina 

como indicador e cloreto estanhoso como redutor; 

- o titânio foi determinado pelo método colorimétri-

co em água oxigenada, após eliminação da 

orgânica com permanganato de potássio;

matéria

- foi determinado no extra to obtido colorimetricarnen

te, utilizando-se ácido ascórbico como redutor er:1

presença de sal de bismuto; as relações Ki e Kr

foram calcLüadas através das determinações de SiO�
e os AJ..

2
o

3 
e Fe

2
o

3 
a partir do ataque sulfúrico,

sob a forra a rnol ecular.

3·. 5. ll.nálise fisicas dos solos 

ll.s densidades aparente e real foram determinadas segun 

do as recomendações de BLAKE (5).

A aná.lis e mecânica foi efetuada utiliz;ando-s e e : : étódo 

ela pipeta_, KILMER e ALEXANDER (18), utilizando-se o hexarnetafosfa­

to de sódio ( calgon) /a 5% como dispersante; pelo mesmo método de -

terninou-s e a argila dispersa em água ( argila natural). As elas-

ses texturais foram obtidas de acordo com as recomendações do SOIL 

SURVEY :MANUAL (31). 
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umidade foi determinado de acordo corn 

Briggs e Haclane e a água retida a 15 atmosfera através 

de Richards ou câmara de pressão, 'lET'rORI (3h). 

placa
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4. RESULTADOS E DISCUSSAO

4.1. Resultados 

Para facilidade de exposição e discussão dos resulta -

dos, os mesmos serao apresentados separadamente. 

bordado inicialmente o perfil P1 e 1 após, o P 2•

4.1.i. Perfil P1

Assim, será a-

dro 2. 

Os resultados da análise mecânica encontram-se no Qua­

Nele node-se observar que a fração areia ocorre com teo -

res mais ou menos uniformes ao longo do perfil, apresentando um 

máximo de 14,15% (A
3
) e um mínimo de 11,18% (B22), enquanto que a

fração silte um mínimo de 2,01% (T1} e rnn máximo de 3,80>{, (T2), e

a fração argila um valor máximo de 86,03% (B22) e um rn:Lnimo de 

83,18�s (A
3
).

Este perfil apresenta no complexo coloidal maiores va­

lores para a acidez titulável, H+ + il+++ (Quadro 3), os quais de­

crescem do horizonte A:i_ (8,5 e.mg/lOOg de solo) para o B�1 e infe-
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riores (3,l e.mg/lOOg de solo). Em segundo lugar encontra-se o

aluminio, cujos teores apresentam a mesma tendência que o hidrog ê-

de solo) ( . e min1.mo no nio, máximo no horizonte � (1, 5 e .. mg/lOOg 

B
2l 

e inferiores (O,l e.mg/lOOg de solo). Ds dema:ts ca,t=Lons cons 

ti tuintes do complexo coloidal apresentam-se com teores r:1c� to bai­

xos, segundo os níveis críticos adotados pelo PIPAEMG (�i

� , ~ 
teores de calei.o mais magnesio sao inferiores a O, 3 e. /l de 

solo, os de potássio menores que 0,05 e.mg/1.00g de sol.o de so 

dio mer:iores O
1 
QL1 - e .mg/lOOg de solo. 

, 

O pI-I ern C:lg11a ;;,rar�j_ol-"t ele

3,9 (A:J_) e 5,2 C.322), e em cloreto de potássio, de 4,o a l1-,J-1-, cor­

respondendo aos horizontes A:J_ e B
2l 

ou mais profundos, respectiva-

mente. Os teores de carbono decrescem em profundidade, sendo os 

valores extremos 2,46% (Ai) a o,68% (T2). Da mesma forma comi)Or-

ta-se o nitrogênio, máximo 0,20% (�) e minimo 0,03% (T2).

A capacidade de troca de cations é inferior a 10,39 e. 

mg/LOOg de solo, decrescendo-se em profundidade. A porcentagem 

de saturação em bases varia de 3,75% (A1) a 7,51% (B
2l

).

Através dos resultados obtidos com ataque stufÚrico , 

Q�adro 4, observa-se que, os teore s  de sílica variam de 24,34%(A1)

a 17,80% (B22). Os teores de alumina sofrem pequenas variações:

awnentando-se a profundidade, temos 26,26% (A:J_) e 30,� (T1). Os

Óxidos de ferro, são praticamente constantes, variando de 22,15% 

De maneira semelhante comportam-se os teores 
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de Óxidos de titânio e de fósforo, apresentando valores inferiores 

a 0,94% e 0,105%, respectivamente. 

A composição mineralógica da fração argila foi determi 

nada através das medidas dos espaçamentos de difração d/n e compa­

ração com os espaçamentos padrões, tabelados para os minerais de 

argila. 

obtidos. 

As Figuras 3 a 6 são reproduções dos registros gráficos 

Foram identificados os minerais caolinita e gibbsita. 

Um pico a 4, 85 l e a eliminação do mesmo por aquecimento a 350°c ?

confirmam a ocorrência da gibbsita. Os picos a 7,2 i e 3,5 i,que 

se conservam inalterados por tratamento de solvatação com etileno­

glicol e que· são eliminados por aquecimento a 500- 550°c, confirmam 

a ocorrência da caolinita. 

A ausência de um pico a 7,2 i
,, 

apos o aquecimento a 

500-550ºC, elimina a possibilidade de ocorrência clorita. 

No exame microscópico da fração leve da areia mui to fi 

na, verificou-se a ocorrência de quartzo em todos os horizontes. 

Entre os minerais pesados verificou-se um dominio total dos opacos. 

A zirconi ta e o rutilo ocorrem como Únicos minerais transparentes 

constituintes da fração pesada, embora suas presenças não sejam 

comuns ao longo do perfil. 
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As porcentagens dos ' . minerais 

. 40 . 

e Pesados na fracão 
,.,_ ❖ 

,J 

areia mui to fina encontram-se no C tuadro 5. 

As frequências dos minerais pesados identificados na 

fração areia mui to fina estão apresen 

no Quadro 6. 

como dominante ou rara 

Os contornos dos graus dE? quartzo, na fração areia muj,_ 

to fina, foram comparadas com aqu.elec, publicados por KRUMBEIN (l9). 

Os valores encontrados acham-se nos Quadros 7 e 8. 

quadrados como subangulares, segundo o citado autor. 

Podem ser en-

dro 9. 

4. l • 2 • Per fD. P 2

Os resultados da análise mecânica encontram-se no Qua­

Nel e pode-se observar que a fração areia ocorre com teo -

res mais ou menos constantes ao longo do perfil, apresentando corno 

valores extremos 12,57% (T1) e 8,25% (T2) a fração silte aprese:u

ta maiores variações: desde 7,49% (T2) a 1,73% (A12). A fração

argila apresenta-se com valores altos ao longo do perfil, sendo os 

rv ' ,' ( Com relaçao as analises quimicas, Quadro 10, observa-

se que o complexo coloidal apresenta maiores valores para a acidez 

titulável, H+ + Al+++, os quais decrescem do horizonte Ail (8,4
e.mg/lOOg de solo) para o B

21 
(2,8 e.mg/lOOg de solo). Em segun-
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QUADRO 7 - Arredondamento dos grãos de quartzo da fração areia mui_ 
to fina do perfil P1• Ii'requências observadas. 

Horizontes Grau de arredondamento 

0,1 0,2 0,3 o,4 o,5 o,6 0,7 o 8
' 

0,9 

1½_ 21 16 5 5 
A3

19 20 5 2 4 

� 
22 19 3 6 

B
21 

16 30 4 

B22 21 21 8 

Tl 32 4 14 -

T
2 

20 25 5 

QUADRO 8 - Médias ponderadas de arredondamento dos graos ele quartzo 

da fração areia muito fina do perfil P1•

Horizontes 

Média do perfil 

Média do horizonte 

0,26 

0,31. 
0,31 
0,28 

0,25 

0,23 

0,24 

0,27 
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do lugar encontra-se o alum:inio, c ujos teores apresentam a mesma 

tendência que os de hidrogênio: máximo no Aii 
(0,9 e.mg/lOOg de so 

lo) e minimo no B:J_ e inferiores (O,l e.mg/LOOg de solo). 

do com os niveis criticos adotados pelo PIPAEMG (25), os 

De acor 

demais 

constituintes do complexo coloidal ocorrem com teores mui to baixos. 

Os teores de cálcio mais magnésio são de O, 3 e ,mg/LOOg de :3olo, os 

de potássio menores que O, 0_51 e .mg/LOOg de solo e os de sódio meno 

res q'vl8 O,Ol+ e.mg/LOOg de solo. O pH em água varia de l+,l (A11)

a 5,3 (B22), e em cloreto de potássio, de l+,3 (A11) a 1i-,9 (J\ e i.D

feriores), respectivamente. Os teores de carbono decrescem em 

profundidade, sendo os valores extremos 2 9 40% (Ai1) e 0,60% (T1).

Da mesma forma comporta-se o nitrogênio, com wn máximo de 0,19% 
( .,

A capacidade de troca de cations e 

inferior a 9,67 e.mg/LOOg de solo, decrescendo ern profundidade, e 

a porcentagem de saturação em bases varia de 3,835; (Ai1) a 10,21%

( B
21

) •

Através dos resultados obtidos com ataque s1,üfÚrico 

Quadro 11, verifica-se que os teores de silica variam de 23, 24% 

Os teores de alumina aumentam até o hori­

zonte B
21

, 29, 32%, em seguida decresce (B22), aumentando novarnen -

to. Os valores máximo e minimo são respectivamente, 29,32% (B
21

) 

e 26, 771/b (B22). Os Óxidos de ferro variam de 22, 75% (Ai2) a

25, 7 5J_; ( T
1

) • Os teores de Óxidos de tetânio e de fÓs foro sao

mais ou menos uniformes ao longo do perfil, apresentando valores 

inferiores a l, 01% e O ,10 5%, respectivamente. 
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A composição mineralógica da fração argila determinada 

segundo os mesmos critérios adotados para o perfil Pl' revelou a

presença de caolinita e gibbsita. As Figuras 7 a lO são reprodu­

ções dos registros gráficos obtidos. 

No exame microscópico da fração leve da areia muito fi 

na, verificou-se a ocorrência de quartzo em todos os horizontes. 

Entre os minerais pesados verificou-se um domínio total de minerais 

opacos. A bioti ta, zirconi ta e rutilo ocorrem corno Únicos mine-

rais transparentes, constituintes da fração pesada, embora 

presenças não ocorram em todos os horizontes. 

suas 

As porcentagens dos minerais leves e pesados na fração 

areia mui to fina encontram-se no Quadro l2. 

As frequências dos minerais pesados identificados na 

fração areia mui to fina, estão apresentadas como dominante ou rara, 

no Quadro l3. 

Os contornos dos grãos de quartzo na fração areia mui­

to fina foram comparados com aqueles publicados por KRUMBEIH (19). 

Os vr-.lores encontrados acham-se nos Quadros 11.i- e 15. 

enquadrados como subangulares, segundo o citado autor. 

Podem ser 



,..., 

/ 
.;-'\ .. �� .,.... , f - .--... . ,  ... 

,,,,_.,r_,� -� ç�:,_ ,..,·,,../:, ...... 
,·, .,··· "<"" "' 
,. � ,_j ,;. ,.,J 



lt 

\ 

. 

a 



.. 50 

K , � c•,f'"" � 
,4..·_ -.__ • ...;.� 

r 
�j 

r:,!"-._, �"I �· e 
~- ,, ,_ � �  v'�· 



\. 

·' ">'.>. ~•", -, 

\ """ .. �• ____ ,. �-

'"' .. . , .... , ::: ---� ' '("" e 
� ;,_.\,.;_ S 

gli 

':) ,.., 'l: : ..... !""'li ,:!' ,../ �� 
-.•<. ,._,i .... .✓•• '. , ·._,, -- '-"' • ..,..,, 

\,:..A,. 

l ,., 

' ' 

r 
1 
,v 

" 



QU
AD

RO
 1

2 
-

Po
rc

en
ta

ge
m 

de
 m

in
er

ai
s 

l
ev

es
 e

 p
es

ad
os

 n
a 

fr
aç

ão
 

ar
ei

a 
mu

it
o 

fi
na

 d
o 

pe
rf

il
 P

 2•

Fr
aç

ão
 

1 
H 

O
 

R 
I 

Z
 

O 
N 

T 
E 

S

%
 

1 
Ai

1 
1 

Ai
2 

1
A

1
 

1 
Bi

·· 
1

i B
21

 
1 

B
2 2

 
1 

T 1 
1 

T 2

L
ev

e 
92

,4
0 

97
,3

0 
93

,4
0 

92
,1

8 
95

,1
2 

94
,

86
 

93
,8

0 
94

,6
5

 

Pe
sa

da
 

7,
60

 
2,

70
 

6,
60

 
7,

82
 

4,
88

 
5
,1

4
 

6,
 2

0 
5,

35
 

QU
AD

RO
 

1 3
 -

Mi
ne

ra
is

 i
de

nt
if

ic
ad

os
 n

a 
fr

aç
ã

o 
ar

ei
a 

mu
it

o 
fi

na
 d

o 
pe

rf
il

 P
2•

Mi
ne

ra
i

s
 

1 
.l
 

1½.
2 

1 
Op

ac
os

 
+

+
 

+
+

 

Bi
ot

i t
a 

+
 

Ru
ti

lo
 

+
 

+
 

Zi
rc

on
i t

a 
+

 
+

 

+
+

 
::::

 
do

mi
na

nt
e;

 
+

::::
 r

ar
a.

 

;A
 

. 
3
 

1 
+

+
 

+
 

+
 

H 
O 

R 
I 

Z 
O 

N 
T 

E 
S 

�
 

1 
B

2l

+
+

 
+

+
 

l
B 2 2

 
I_ _ 

T l

+
+

 
+

+
 

+
 

1 
T 2

+
+

 

+
 

•
 ,. 



• 53 ·

QUADRO 14 - Arredondamento d.os graos de quartzo da fração areia 
muito fina do perfil P2• Frequências observadas. 

Grau de arredondamento 
Horizontes 

0,1 0,2 0,3 o,4 o,5 o,6 0,7 o,8 0,9 

13 30 7 

14 21 5 
15 26 9 

9 35 6 

20 24 6 

25 20 5 
40 10 

18 32 

QUADRO 15 - Médias ponderadas de arredondamento dos graos de quar1 
zo da fração areia muito fina, do perfil P2•

Horizontes 

:Média do perfil 

Média do horizonte 

0,28 

o, 20 
0,28 

o, 29 
o, 24 

0,22 
0,14 

0,23 

0,23 
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4.2. Discussão 

Correlacionando-se os dados morfológicos, fisicos e 

quirnicos dos perfis 1 e 2, com os da COMISSÃO DE SOLOS DO CNEPA 

(12), estes solos enquadram-se na unidade de mapeamento latossolo 

roxo, consti tuida de solos profundos, de textura argila, bem drenª­

dos, de coloração arroxeada e derivados de rochas básicas. 

As principais carac teris ticas morfológicas: ( a) peque­

na variação de cor entre os horizontes A e B; ( b) textura argila 

tanto no A como no B; (c) grande dificuldade de identificação dos 

subhorizontes; (d) presenca abundante de poros; 
o 

( e) grau de coe-

são mui to fraco unindo os pequenos agregados no horizonte B, tanto 

no perfil 1 corno no 2 ? enquadrarn-s e perfeitamente dentro das cita­

das pela referida COMISSÃO. 

Comparando-se ainda, com os resultados anal{ticos apr� 

sentados pela COMISSÃO DE SOLOS DO CNEPA (12), para o la tos solo rQ. 

xo no Estado de São Paulo, verifica-se que os valores obtidos es­

tão dentro dos limites citados pela referida COMISSÃO. Assim, tem-

se: 

a) • a relação textural B/A, tanto para o perfil P1 como para o P 2
é 1,0, dentro dos limites o,8 e 1,0 apontados; 

b) • as relações moleculares de Ki variaram de 0,53 a 1,57, dentro

dos limites 0,26 - 1,67 citados; 
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e) • as relações moleculares de Kr variaram de 0,34 a o, , exceto

para o horizonte Ai do perfil P1, dentro dos_ limites

0,92 apresentados; 

d) • a capacidade de troca de cations nos subhorizontes A
1 

e nos

horizontes B de ambos os perfis, também se enquadra:r,1 entre os 

limites citados. 

Os teores de argila encontrados, tanto para o perfil 

P1 como para o perfil P 2, estão acima dos limites de 40-60;'; encon-

trados pela COMISSÃO. e 1 ~ � a
..,

,---. .11 t/ -,707 ,:-, om re açao a. sorna e oas es perLd a,,,_,_,. " 

porcentagem de saturação em bases, os valores encontrados esti:i.o 

abaixo dos citados pela COMISSÃO. Isto se deve a um maior r;rau 

e

de internperismo em que se encontram os solos aqui estudados. Se-

gundo BElHJE:V.LA ( 4) devem ser elas si ficados corno s t:cc () s • 

Para os horizontes B
21 

e B22 de ambos os .!e�_fi� ,. ?���,� 

ando-se na descrição morfológica e nos res1.ü. tados das análises quí_ 

micas, o bs erva-se que: 

a) • os valores para a retenção de catíons mais alumínio trocável

é menor que 10 e.mg/lOOg de argila; 

b) • a capacidade de troca catiÔnica é menor que 16 e.mg/lOOg de

argila·; 

c) • o teor de argila natural é menor que 5%.

Essas características, aliadas à friabilidade, ausência de cerosi-
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dade, limites difusos e porosidade elevada, caracterizam ,J.m hori-

zonte 
., .

OXlCO • 

- .Ainda de acordo com os resulta dos químicos, tem-se pa-
") 

ra os teores de carbono orgânico, valores menores que 20 kg/m..) , o 

que, segundo o SOIL SlJRVEY STAFF ( 32), si tuarn tanto o perfil P1 co

mo o perfil P2 na subordem Orthox.

Esses perfis, em nível de grande grupo, seriam enql-,a -

drad9s como Acrorthox, pois apresentam valore;c� para a retenção de 

cations mais alumínio trocável menores que 1 e .rng/l00g de argi.la, 

e er: vel d.e subgrupo seriam Acrorthox tipico, ]a que nao apresen 

tam pli.ntita e""l)ossuern horizontes Óxicos que :-;e estendem a mais de 

2 m e  textura argila. 

' 

to a rninera.logica c12. fração grosseira, nao 

ocorrem, nesses perfis, nutri-

entes para as plantas. 
' ~ ., 

Devido a composiçao mineralogica simples 
1 

com predomínio de minerais opacos, tais solos teriam se formado, 

segundo PETTIJOHN ( 30) a partir de rochas igneas básicas, o que e§_ 

taria de acordo com os resultados encontrados no Estado de São Pau 

lo, pela COMISSÃO DE SOLOS (12) • 

A presença de caolinita e gibbsita na fração argila 

concorda com os resultados já apresentados por outros autores, pa-
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ra solos desse t:ipo
1 

de outras reg iões do pais. Contudo, uma pe-

quena contração por aquecimento a 350°c, para o espaçamento basal 

(OOl) a aproximadamente 7,2 i, que se observa nas Figuras ll e 

para as amostras mais profundas correspondentes às camadas T1 e

12

do perfil P 
2

, sugerem a ocorrência de ha1loysi ta. Realmente, se-

gundo afirmações de BRINDLEY ( 6), o aquecimento a 350°c não des-

troi a halloysi ta, mas provoca uma redur;âc ern seu espaça,:;1ento ba­

sal para cerca, de 7,2 i.

A nao ocorrência de tal contração para as demais amos­

tras do mesmo perfil, sugere também uma intemperização mais avanç§: 

da, à medida que se aproxima da superfície, o que é natural, e a 

sequência de inteníperisrno halloysi ta ---+ caolinita. Esse maior 

grau de intemperisrno dos horizontes superficiais é confirmado pe­

las análises quimicas, onde se vê que o pH em KCl é maior que o 

pH em I-I
2

0.
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5• CONCLUSÕES 

Da interpretação dos resultados morfológicos, fisicos, 

quimicos e mineralógicos, podem ser tiradas as seguintes conclu 

soes: 

f l • Os dois perfis sao classificados em ru vel de gran-

de grupo como latossolo roxo distrÓfico. 

2 .  Classificam-se em ní.vel de subgrupo como Acrorthox 

t l ipico. 

3 .  Do presente trabalho resulta, como recomendação e2 

pecial, a pesquisa da ocorrência'da halloysita,una 

vez que foram acusadas pelos difra toe ramas. 
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6. RESUMO

O presente trabalho teve como objetivos principais, a 

determinação do provavel material de origem de dois perfis de solo, 

de ocorrência no municipio de Lavr�s-MG, e sua classificação em r4 

vel de subgrupo, de acordo com a 7ª Aproximação do SOIL SURVEY 

STAFF (32). 

Para tanto, efetuaram-se as descrições morfológicas , 

e as análises físicas, quimicas e mineralógicas, segundo os méto 

dos comumente utilizados. 

Os resultados obtidos e interpretados permitiram as 

seguintes conclusões: (a) os dois perfis de solo são classifica -

dos como latossolo roxo distrÓfico; (b) a classificação de acor­

do com a 7ª Aproximação é um Acrorthox tipico; (c) novas pesqui­

sas em torno da ocorrência de halloysi ta devem ser feitas, u.ma vez 

que foram acusadas pelos difratogramas. 
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7 • 8TJJ:1MARY 

The present work had the following objectives: the de-

termination of the probable parent material of two profiles of 

soil, from the municipali ty of Lavras-MG, and i ts classifica tion 

according to the 7th Aproximation of the SOIL SURVEY STAFF (32). 

Morphological description, physical, chemical and mine 

ralogical analysis were made according to routine methods. 

The resul ts obtained and i ts interpretation gave the 

following conclusions: (a) the two pro files of soil were classified 

as distrophic roxo la to sol; (b) the classification was according 

to the 7th. Aproximation as Typic Acrorthox; (e) news researches 

about the possibili ty of the existence of "halloysi te" must he 

done, since its ocorrence was observed by diphratograms. 
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